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A OBRIGA

i—Áb—andono

O Congresso Nacional, cuja fun-

çao dias atraz decorreu, segundo os

informes de Lisboa para as gazetas

do Porto, esteve nas suas sessões

literalmente vazio de assistencia. Es-

cassissimo publico concorreu a apre-

ciar os trabalhos que apresentou,

uma atmosfera de dezanimo teve,

carregada, dezalentante. Numa ca.

pital onde dezenas de milhares

d'homens vivem a mais intensa, a

mais poderosa vida politica e social

da nossa terra, contaram-se por

menos d'uma centena os represen—

tantes do grande publico que acom-

panharam os seus trabalhos.

O caso teria uma significação lu-

gubre, se uma objeção primaz não

houvesse a tirar o carater ruim que

porventura haveria a inferir desse

abandono total. Assim não a teve,

antes põz mais uma vez em destaque

e em primeiro plano, a objeção dita,

ue salvando-nos, explica porque o

ougresso nao acordou adezões,

nem motivou fundo "interesse. Essa

objeção que lhe tirou a importancia

é, toda a jente o sabe, a crença je-

ral radicada de que d'ele nada de

bom, praticamente adviria para o

problema nacional. Foi um tenta-

men, de certo bem intencionado, re-

velou capacidades de vida, significou

que, em Portugal, não falta, louva-

do Deus, quem se interesse no bom

sentido, pelos destinos da patria;

deu-nos a conhecer solidas e vivazes

enerjias, e esse seu aspecto de uma

renovação nacional, não deixa de

ter bons auspícios, mas structural-

mente, necessariamente, nada de

pozitivo, de rezolutivo foi, era, na

hora atual.

Inofensivo para o quer que fosse.

para o pais que ezije soluções pre-

cisas, factos, incontrastsvelmente,

remediadores, para esse foi, era, é,

uma obra inutil, de persi só. Assim

o entendendo, nao se deu a freima,

Lisboa, de lhe sacrificar as suas ho-

ras de trabalho e folga citadinss;

diferentemente a capital e o Con-

gresso põem o problema portuguez

e d'ahi o não se encontrarem, muito

sensatamente. Nao ha assim que

extranhar.

Assim não ha que ailíjir.

Atravessamos uma crize grave.

nova não na nossa ezistencia, mas

egnal por sua importancia :. outras

em que a existencia da naçlo tem

corrido perigo de morte, e de que

por suas forças e seu esforço se ha

a nação dezembaraçado; e essa cri-

ze soma-sena luta, agora chegada

ao acnme extremo, entre o rejime e

o paiz. Tudo se contem nessa con-

tenda que 6, sinteticamente, um im-

pozitivo dilema; tudo, agora, para

nós todos, se acha o 6 o problema

politico irrezolvido. '

Toda a crize é isso; e ou não viu-

gainos vencel—a, amarrados a me—

narquia que nos arrasta para o

abismo; ou. arrumada a solução de

continuidade que nao nos deixa

mçar, conquistamos, outra vez o

nosso logar na vida pelo advento

do estado republicano.

Não ha meios termos possiveis

numa situação assim. clara e irrevo-

gavel, e como, recizamente, o Con-

grsseo Nacion foi um meio termo

que, usinado s chess. ll shame
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de reclamar o verdadeiro antídoto,

como assim foi, o povo lisbonense

que vê justo, que julga certo, dei-

xou-o em paz e ás suas tezes real-

mente lindas, mas realmente despres-

timozas na equação dos valores que

hão de solver ou não solver a ques-

tao nacional unica, agora: —a da

morte com a permanencia do rejime

monarquico, ou a da vida com a

vinda da republica. Excelente afir-

mação de vivacidade em oportunida-

de não anormal um Congresso com

os propozitos do levado a cabo, não

podia numa situação que é deveras

aditiva e angustiante, desviar o espi-

rito publico do pensamento absor-

vente e excluzivista que, ao prezen—

ta, tudo domina, a tudo sobreleva.

O qual pensamento, outro não é

que não seja a preocupação, () pon-

to de mira de derrubar o rejíme, e

sobre um solo patrio, entao, livre,

implantar uma verdadeira republica.

Pensamento que estando em to-

dos os animes na voluntarioza e

patriotica jente de Lisboa, os honra

pela perspicacia e acuidade do são

juízo que inculca, pois que assim é,

realmente.

Assim é: tudo se fará. conquistan-

do-se a Republica, nada se faz e

tudo será perdido, conservando-sea '

monarquia. E tudo que isto não se-

ja, tudo quanto isto pretenda sub-

trair do coliseu onde elas se jogam,

será uma pura leria bizantina que o

mais que será, por favor, é uma ilu-

são de solistas.

Antonio Valente.

——v—-—__—

(] CATULEISMQ & REPUBLICA

No congresso republicano e na

sua ultima sessão do dia 1 do cor-

rente, Guerra Junqueiro, que fôra

indicado para prezidir aos trabalhos

da assemblea, discursando, com a

elevação que lhe é propria, abordou

o controvertido assunto da questão

religiosa, e fel-o duma maneira cla-

ra, dando soluções justas, pozitivas,

que se podem classificar de doutrina

oficial do partido republicano., quando

governo.

Não foram impugnadas por ne-

nhum congressista—teem pois e sao-

ção da vontade partidaria, e, alem

disso, iirmando—as em terreno estavel,

tornando-as inatacaveis, pelos pre-

ceitos da razão e de necessidade que

é a sua essencia, deu-lhes o glorioso

poeta o caracter de princípio poli-

tico nacional e impozitivo.

Disse Junqueiro:

«A sociedade portugueza sob o

ponto de vista religioso, está. cous-

tituida por individuos de crenças re-

lijiozas diversas ou sem nenhumas

crenças; a maneira de resolver essa

questão é dar a completa liberdade

de consciencia a todos os cidadãos.

Fala-se de juramento relªjiozo que

levanta eonâictos. Como o resolvem?

publicando decretos, concedendo li-

berdade. tolerancias. Pois o que ha-

via a fazer era simplesmente isto:

abolir o jiu-amento relijíoso.

As medidas que preconiza para a

questao relijiosa são:

Liberdade de consciencia absoluta.

Separação da igreja e do estado,

sem hostilidade para a igreja e, re-

conhecendo que a igreja tem uma

missao social importante a desempe-

nhar na sociedade portuguesa dar-.

lhe- ia todas as garantias e meios

de acompanhar essa missão melhor

do ser e tou emaranhadº.

,,,v. ,

Quaesquer que sejam as opiniões

que ele orador tenha, e sua condi-

çao que a igreja catolica tem um

papel importante a dezempenhar em

Portugal. E' anti-catolica, mas, ainda

assim, repete: se fosse gºverno nunca

feriria o catolicismo.» .

Nunca ferir o catolicismo com

perseguições e ataques é, tem-de

sêr, por força das circunstancias,

independentemente, pois, das inten-

ções humanas, regra e procedimento

da republica. _

Quer os republicanossejam cato:

licos frouxamente praticantes, e e

o cazo da maior parte do povo por-

tuguez e da maionparte do povo

republicano, quer sejam livres pen-

sadores ou cristao-panteistasz—na

nova ordem de couzas, mesmo que

pessoalmente estejam já. calçados e

vivos no inferno, como governantes

não podem têr, não terão, perante

o catolicismo outra e diversa ati-

tudo.,

Per nós, embora não professemos

a religião oficial (li.. .) e ao clero,

não devamos senao má.-fé e má-vou-

tadinha, confessamol-o, queremos o

padre numa republica—e como eu-

xiliar da democracia— e como ajente

da civilização. Parecerá um parado-

oso, e talvez,» algum percebendo.a

nossa intenção, nos julgue d'uma

desmedida injénuidade, não falando,

por o não merecerem, naqueles. que

vejam nisto um anzol paranscar

simpatias e colher fructos politicos.

Queremos o padre numa repu-

blica, separando a igreja do estado

e dando a todos os deuses direitos

eguaes podemos contar com o pa-

dre, porque não perseguimos nem

impedimos a sua ação relijioza, e

queremos o padre numa republica

porque é para a nossa terra e para

a nossa vida que olhamos, quando

afirmamos que ele é necessario e

hade sêr util.

Estes modos de vêr, individunes,

uns, sancionados pela adezão una.

nime de todas as forças e de toda

a multidão republicana, os outros,

são para os homens da republica,

quando governo, preceito elementar

e indefectível—seja-se pessoalmente

o que for nos dominios da con-

sciencia.

E' isto uma banalidade que toda

& jente bem intencionais e toda

a intel'jencia vulgar conhece, e en-

tre os padres, alguns, libertando-se

de mentiras e falsidades patentes,

nao teem hezitado nobremeute em

dar o passo para a republica. Pou—

cos;—tiveram a clarividencia e o

senso da verdade social, superior a

declamações e a abuzos setaristas,

dando a sua plena confiança á repu-

blica. A nova institu'çao nao os fará

arrependeram se, pois que na remo-

delação total da vida portuguezs

nem eles serão desprezados ncui

serao tidos em pouco conta.

Tem—se mentido e caluniado muito

nesta parte, e ja é tempo de que a

simples e acessivel verdade se sobre-

pouha aos grosseiros trucs dos pseu.

de defensores da igreja —que só de-

fendem os seus odios de pessoas e

as suas barrigas de parasitas.

A republica não é um ataque á.

igreja: a republica tem .um unico

inimigo, que é a monarquia.

Isso fºi nitidamente expresso, pe-

remptoriamente afirmado, no Con-

gresso Republicano.
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ECHOS DA SEMANA

O Halley

Tem sido uma derivante, aos pa-

ladares do ind'jena perde-tempo, ()

cometa, vizivel mail o o seu rabo as

primeiras sombras da noite. Fez

mêdo e deu azo a porcarias variadas.

e agora serve para, nem no ar, re-

conhecerem os tipos que ele ainda

assim está alto, o bastante, graças a

Deus, para que lá não cheguem as

emanações de sumo da uva tão co-

piosamente libado por toda a roda

da terra a pretexto.. . do cometa.

Que foi unicamente para que serviu

() aparecimento caudato, «alem do

acresmmo de rezices; para todas as

coisas nada mais sabendo fora do

estro da ancestralidade as creaturi—

nhas chamadas racionaes, cujo ra-

ciocinio é que se vê.

Distinções

Segundo lêmos, que tudo se pode

lêr, ponto é que o escrevam lejiveb

mente, sua majestade o nosso D.

Manoel têm"tidõ, em Londres, em

prodijiozo sucesso. Etlll'e machos

coroados e damas de coroa é quem

mais o disputa. quem mais o cerca.

quem mais atrás onde a si o reizinho

portuguezinlio. As distinções com

que o teem honrado os novos reis

da «nossa fiel aliada», sobretudo,

tese e tao frizantes teem sido que

constituem, na cõrte ingleza, o tema

de jeraes maravilhamentos e a ma-

teria de grandiloquos horoscopos.

Deliciam-se jornaes de Lisboa com

o importantissimo acontecimento, e

nós, associar—nos-hiamos, de alma e

vida, se p'ra amôr d'essas amizades.

deliberasse o nosso monarca estabe-

lecer-se de vêz em Londres, trans-

portando para lá. a côrte, os Nave—

gantes. o Quelhas—toda a familia;

despedido, por sua livre e muito se-

berana deczão, desta piolheira que

os seus reaes ascendentes tiveram 0

min gosto de tornar sua rezidencia.

Se assim fosse faziamos festa como

as «Novidades» e aplaudiamos como

(O Dia).

Mas os fados escrevem por ou-

tras linhas.. . e D. Manoel está

aqui esta de volta às berças.

Uma santinha

Foi em Paris, terra da impie-

dade, não ha duvida, mas por razões

da chuva! de enxofre celestial, terra

devota do rSacréCoc ars.

Soror Candida, uma freira, supe-

riora d'uina congregação de reli-

jiozas, sob a acuzaçao de madame

escroc, prova-se que era, com fina

arte, uma fioissxma ladra. Especia-

lista em trabalhos da joalheria, ea-

bia, a virtuozissima madre, lograr

devotissimamente joalheiros, e isso

descoberto e trazido a limpo, lá o

pagará com a cadeia, que é logar

chic de ganhar as glorias do ceu e

futuramente se ter direito a uma ca-

pelinha nos templos. Porque hade

averiguar-se.

Soror Candida roubava como

martirio, mato na cidade já. não ha-

ver quem atire os cristaos ás feras,

e sêr a uii-ca porta do sacriíicio

absoluto a posse criminoza dastias

fuljidas, irrizadas, que eram a

mv .- coroa de espinhos.

Ansunoios: |.ª publicação, 40 réis a linha. Repetições, zo réis

Permanentes e reclames a preços convencionou,

Communloados a 50 réis a linha. Aos assignantcs 25 ºjº de

abatimento.

Chiquismo

E' no que deu, ao cabo d'anos

d'um recato irrepreensível a nossa

camarada «A Discussão», semantic

rejenerador que nao hade, entre os

embaraços de monta, contar como

someuos o de topar com 8 libero

de Fontes. Moysés que foi da reje-

neraçao. Que o seu atual estado de

renascença dure por muitos e mui-

tos anos. que nada ha mais bonito

que uma pessoa edoza acenda, e as

jantes de mesmo OÍÍCIO nada pode

ficar melhor que o darem-se embo-

ras nao fementidos, de muita Vida,

muita saude, muita sorte e muito

bem estar. . . ezatamente o que nós

desejamos ao colega, materialmedte

melhoradissimo.

Tribuneca

Por estes termos, e por outros

ainda mais rudes, mais tezos, que 6

o argot pescado por assalariados

jornaleiros de jornaes governativos,

atiram-se os progressistas ao Tribu-

nal de Contas, um dos venerandos

do rejime. Esfrnngalham aquelas to-

gas, fazem o frete sobre aqueles

juizes, põem de rastos aquela insti-

tuiçao. e com que justiça da vinga-

tiva da historia, inconscientemente,

o estão fazendo... Quão bem os

vêinos servindo os dezignios d'aque—

les fados para que apela o Alpoim,

todas as vezes que abre o bico ca-

ncro, agora, que sobre juizes d'uma

das mais altas instituições monar-

qu cas bolsam toda a envenenada

biba do odio e toda a chué fraseo-

lojia do despeito! Aquele dar a toca

num tribunal, dos de polpa, era

mesmo uma merecida achega que

ficavamos devendo aos nossos admi-

raveis cooperadores monarqnioos,

para sobre a terra lavada de imun-

dicies se erguer a nova nação; lá.

isso era, e vmha em desconto dos

pecados que arrastam para o fundo

toda a cboldra que regateia e pati-

nha em bosta.

O peior, para o criterio julgador,

é que os progressistas, se cáem &

fundo e como energumenos sobre ca

tribunecs indecente», é d'eles e re—

boleva, relesmeute é porque o tribu-

nal se tornou obstaculo do seu ape—

tite de tubarões.

E a campanha, no lili, rezulta,

uma vingança de comedores euros-

cados, e d'uma lingua de trapos

egual ao trapo vil de que lhes é feito

o carater.

E por isso, pois, é nojenta.

(lrize politica

Cada boca cada sentença e cada

desejo cada versão, a proposito da

cum, a cronica orize ministerial que

torna impossiveis todos os governos

da liberal. . . monarquia nova. Com

progresistas, rezolve—se dando o rei

toda a confiança ao Beirão e inclu-

zivé o raio que dissolva as cortes;

com rejeneradores, ficará sanada

pondo el-rei no olho da rua os se-

nhores herdeiros dos Passos e chl.-

mando, apoz, a governo a lilhareda

do Fontes, padrao Teixeira do Sou-

za. Com dissidentes, isso então é

que é papa final a crise só pode ao-

lucionar-se por uma marca demo-

crata da frasqueira Alpoim; com pao

dres Matos nacionalistas, tudo se

rezolvia, em bem, indo ao poder os

levitas de «0 Portugal» e, natural-

mente, com estes, a salvação dos

corpos. e almas no Juizo Final que

dois nr. porto.



 

»irrezistivel impulso, aos governos

,me para a construcção de trez cou-

,ção baratissima, 30 réis cada volu-
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O rei, na sua alta sabedoria e nas

grandes luzes do seu espírito, have-,

rá por bem decidir a favôr.-. de

quem mais lhe agrade, e visto não

poder contentar a todos limitar-se—

ha a contentar o seu espírito santo

de orelha. E isso feito, a crize, ten-

do mudado ou não de pessoas con-

tinuará. inextirpavel, o seu trabalho,

até dar com a cranguejola no porto

de salvamento republicano.

Torrente que já. nada impede, os-

minha para as nossas bandas com

iuutilizando—os ao nascer, e ao rejime

atolando-o de mais em mais, até de

todo o enterrar em lodo—tumba a

altura d'aquela trampa.

Disfructes

O pobre do portoguez ganhou

fama, a propozito senão despropo-

.zito nao se conhece do que, de me-

do que alegrête, ele só é. para a

cançoneta. Pois ele arriba o britani-

co, cercado de aguas e nevoas, ás

vezes, é um farcista de se lhe tirar

o chapeu e esteira em alegria que

nem champagne ao saltar das rolhas.

Ora.vejam esta, da Havas, que é

d'uma pessoa cair de rizo, e só a

um padego inglez era capaz de lem-

brar—para sucesso de gargalhada:

«Londres 22.—-Dizem de Birmin-

gaham que ha boas razões para acre-

ditar que se fizeram acordos entre

o governo portuguez e firmas ingle-

raçados, tipo «Dreadnought», 10

caça torpedeiros de alto mar e 10

submarinos». . . Depois nós, que

encontramos d'estas, nós é que so-

mos—um povo alegre.

livros

Oferecidos pelos editores recebe-

mos e agradecemos o tomo V da

«Hi-storia de Vila e Concelho de

Cintra» «Cynthia;—- e o L' volume

de «Contos Infantis», uma publica-

me, que se encontra no Porto, á.

venda nas livrarias.
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VIZAO

Eu vi o Amor—mas nos seus olhos baço:

nada sorria já: só noso e lento

morava agora ali um pensamento

de dôr sem tregua e d'intirnos cansaços.

 

Paimva como espetro nos espaços,

todo envolto num ninbo pardscento. . .

Na atitude oonvulss do tormento,

torcia e retorcia os magros braços. . .

E arrancava das em destroçsdns

a uma e uma as penas inoculadas,

soltando a espaços um soluço fundo,

Solnço de odio e raiva impeuitents. . .

e do fantasma as lagrimas ardentes

caiam lentamente sobre o mundo.

Antero de Quental.

—-—*—-

A Situação Financeira.

Como acontece a miudo, desta vez,

os acuradores não saem das hostes

anti-monarquicas, e a palavra dura,

a palavra violenta da acuzaçao não

a soltam labios de inimigos da me

narquia. E' num congresso chamado

«nacional: que homens bens da se-

ciedade portugneza, implacavelmen-

te, condenam a obra realizada em

anos e anos de publica administra-

çâo nacional; é num ajuntamento

onde predominam mouarquicos que

na monarquia teem governado e

grandes que pela monarquia teem

vindo, e lá., nessa conspicua e pon-

derada reunião, que as censuras, as

queixas, o descontentamento, não

podendo conter-se mais tempo viva—

mente se fazem caminho atravez do

condescendencias e de silencios cau-

tos. As palavras ali ditas, as confia

sões ali feitas, concordemente,—

dir-se-hia com acínte se na assem-

blêa tal ez'stisee—atiram por sobre

o estado com as responsabilidades e

com as culpas da instabilidade e má

      

   

   

  

       

  

 

  

   

  

  

situação que, financeiramente, no

no momento atual, Portugal vae

atravessando.

Os males que na administração da

fazenda publica prejudicam mortal-

mente a nação foram ali postos a

claro, cruameute, e se se nao disse,

preciza e objectivamente, que ao re-

jime monarquico os devemos, essa

ilaçao se tira, por excluzao de par-

tes, visto que outrem ou outras

cauzss não ha a complicar () proble-

ma das responsabilidades e das cau-

zas.

Sobre a «Situação Financeira do

Paiz» teze aprezentada pela Associa-

çao Comercial do Porto, foi relator o

representante dessa coletividade, ()

snr. Julio de Araujo.

Segundo o relato dos jornaes,

tão fidedigna que Sua Errª o não

emendou, disse o reprezentaute da

Associação Comercial do Porto, que

«a situação é má., mas não desespe-

radora, e que as cauzas principaes

destes males são faltas dos gover-

nos, mais politicos que cuidadozos

da economia nacional».

0 mesmo acentuaram os demais

congressistas, () snr. Carneiro de

Moura afirmando que «as finanças

do estado teem servido para favore-

cer os felizes», declarando que «não

podemos estar em peor situaçao,

gastando-se tudo numa grande pan-

dega, em satisfazer ezijenc as de

amigos, tirando-se tudo aos elemen-

tos produtivos da nacionalidade»; e

por egual teor o snr. Emilio da S-l-

va. que atacando o problema asse-

gura ter «o estado ezercido uma

ação incompetente na administração

publica». -

Não se acabou aqui, pois que ou-

tros congressistas intervieram uns

discursando, outros em apartes, to-

dos condenando, todos acuzando.

Eram monarquicas aquelas falas, vi-

nham de portos fieis ao status-quo

aqueles dezabafos, eles respondem,

pois, pela veracidade do que se dis-

se. e pela acuidade que se revela no

mal estar financeiro. Nós sabiamol-o,

nós sabemol-o, já. antes de os ouvir-

mos. Sabiamol-o, porque homens de

destaque na monarquia o teem, ve-

zes diversas, assegurado; sabemol—o

porque quando eles se calam ou se

desculpem, os factos, prezentes á

nossa atenção e às nossas conclu-

zões. esses e que se não calam,

esses. tambem, é que os não des-

culpam.

Portugal—nunca'é ociozo lem-

bral-o—tem sido posto a saque pe-

las quadrilhas monarquicas, e olhem

que o termo é de mouarquicos e é

d'uma ezatidão absolutamente feliz;

Portugal—nunca é demais repetil—o

—tem sido bom para reinantes que

vivem de adeantamentos e para po-

litiqueiros que vivem do favor real e

dos recursos do erario. Essas qua-

drilhas são, nos seus homens e no

seu carater, hoje, as de hontem;

como amanhã as de antigamente,

pois que todo o pessoal monarquico

que eziste, totalmente, é o dos

adeantamentos e do rotativismo de-

corista. »

São os factos que uol-o afirmam,

os cazos Hinton e Credito Predial,

recentissimos, são dois ezemplos,

nos muitos, de que é rica a historia

da monarquia portugueza, e quando.

porventura por esquecimento, não

pezamos os males que nos teem

feito, eles proprios, por motivos re-

les ou por dezabat'o, dao-se ao cui-

dado de nos lembrar o que de de-

testavel e crimiuozo teem Side 0 são

no governo. Em dezenas d'anos de

administração, e favorecidõs por ex-

celentes opcoes de paz e trabalho,

deviam ter assentado em bazes so-

lidas a economia nacional; o paiz

nunca lhes faltou, eles é que o não

mereceram, e mizeraveis vsndalos

da riqueza publica de todo a com-

prometeram nas suas delapidações,

na sua inepcia, na sua obra concus-

sionaria, ruinoza. Em 1891 deram-

nos de presente 'uma pavoroza e pa-

nica crize, de então para cá., com

mil protestos de emenda, tudo quan-

to teem feito é apressar o momento

d'uma nova e subvertedora falencia.

Não sendo republicanos e estando

ligados por afinidades poderosas e.

este ou aquele grupo mouarquico,

mais ou menos a anunciaram os Ju-

lio de Araujo, os Carneiro de Meu-
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ra e os Emilio da Silva. Remedio,

nao ha nenhum, todas as vezes que

assentemos em travar o'descalabro

servindo-nos dos hombres... dos

que o fizeram. Cura do mal ha só

uma:—consiste essa em os dispen-

sar, a todos os responsaveis, da ts.-

refa de restaurar financeiramente,

como no resto, a patria portugueza.

Então sim, virá o remedio, porque,

quando assim fôr, temos a repu-

blica. '

PRO P_ATRlA

Uma entrevista do «Siecle»

com Magalhães Lima

 

Publicaram os diarios a tradução

d'uma notavel interview dada em

Paris por Magalhães Lima, e como

a consideramos de valor, sacrifi-

cando outros or-jinaes, a publica-

mos tal qual o extracto das folhas

de Lisboa e Porto.

Eis o que disse o ilustre portu-

guez e respeitado republicano:

«Estamos em Portugal nas ves-

peras de acontecimentos graves. Uma

delegação republicana, constituida

do exministro Bernardino Machado,

de José Relvas, membro do Dire-

ctorio do Partido Republicano, e de

mim, brevemente se dirigirá as mais

importantes Cidades da Europa para

expor ao estrangeiro, que o não sus-

peita sequer, o caracter inquietante

da situação. -

Começaremos naturalmente pela

Hespanha onde, como me dizia

outr'ora o meu illustre e saudoso

amigo Ruiz Zorrllla, a Republica

chegará. no dia seguinte ao da re—

volução portugueza. Seguidamente

iremos a Paris, a Bruxelles, &. Lon—

dres. . . E' necessario que por toda

a parte se saiba a que regimes abje-

cto nós estamos“ sujeitos e porque

seguros estamos de que a. hora de

liberdade se avisinha.

Meditai no que se passa desde

ha dois annos, &. seguir à. queda do

dictador Franco.

Por parte do governo nenhuma

reparação: as leis mais nefastas do

periodo dictatorial, aquellas que os

homens hoje no governo atacaram

mais violentamente quando foram

promulgadas, continuam a sua appli-

caçao quotidianamente. O actual

presidente do conselho, Beirão. a

mim mesmo me declarou que a lei

dirigida por Franco contra a im-

prensa era revoltante; e todavia não

se passa uma unica semana sem que

algum jornal deixe de ser perseguido

em virtude desse mesmo texto re-

voltante.

Continuamente se faz montaria a

sociedades secretas, inquire-se, e

prendem-se pretendidos conspirado-

res. Como quereis vós que este re-

gimen de excepção e de terror se

torne um systems de governo dura.

vel e sobretudo estavel?

Se anda. ao abrigo d'estes gol—

pes de Estado perpetuos, os parti-

dos monarchicos tivessem sabido

reconstituir-se e trabalhar!

Mas nada disso. A monarchia

vive n'uma poeira de grupos e de

sob-grupos, de individualidades tao

avidas de alcançar o poder quanto

o são incapazes de exercer.

N'outros tempos cada um d'esses

senhores ambicionava ser ministro;

hoje todos elles querem ser presi-

dentes do cºnselho. E' por isso que

tivemos cinco ministerios em dºis

annos apenas.

Disse-vos que todos os partidos

estao em manifesta desaggregaçao.

Ao lado dos «progressistas» do

Luciano de Castro, ha os «progres-

sistas dissidentes» do Alporm, que

são quasi republicanos. Ao lado dos

«regeneradoress de Teixeira do Sou-

za ha os cregeneradores dissidentes»

de Campos Henriques.

O antigo partido de Franco, cons-

tituido por antigos cregeneradores».

scindiu-se por sua vez no grupo or-

thodoxo que tem por chefe Vascon-

cellos Porto e no dos dissidentes

dirigido pelo ex-ministro das obras

publicas, Malheiro Reimão e pelo

governador do Banco de Portugal,

Mello e Souza. De resto, se os no-

mes e os programmes divergem, a

obra governamental que cada um

d'estes grupos pode realisar é iden-

tica: corrupção e esterilidade, nada
   

  
vezes que o rei, que é uma creança,

pitude da monarchia. Profundo erro!

O rei. que nao deu ainda nenhuma

___—.....

 

mais.

No estrangeiro acredita-se por

pode remediar esta miseravel decre-

prova de íntelligencia politica. que

nao tem mesmo aquella tempera-

mento com que seu pae substituiu

;; intelligencia, o rei não tem ne-

nhuma especie de auctoridade nem

de popularidade. A rainha mãe, ar-

dentemente clerical, é detestada. A

rainha Maria Pia, a quem o povo

chegou a amar a despeito das suas

prodsgalidades. está. esmagada pela

idade e pela dôr, e acaba de sotfrer

& humilhação de ser arrastada aos

tribunaes por dividas. A familia real

está tão desacreditada como a rea—

leza.

Çomprehendeis que um similhante

regimen, que se gasta o esterilisa

todos os dias, possa durar indefini-

damente? Airids mesmo que não

*houvesse até no ultimo momento

nenhuma desordem nas ruas. não

vistas em França, sob o trissvô do

nosso actual rei, preparar-se em si-

lencio e explodir repentinamente &

Revolução do desprezo?

. Mas a nossa monarchia nao se

limita a morrer u'esta decomposi-

çao lenta.

Tem as suas crises, como os

vossos antepassados conheceram o

processo Teste e Cubiéres em 1847,

nós acabamos de assistir, golpe so.

bre golpe, a dois escandalos ruido-

sos:

Um resultou da questão Hinton.

0 subdito britanico, que tem este

nome, é proprietario na ilha da Ma-

deira de plantações de cansa de

assucar. A seguir a uma lei votada

pelas Camaras portuguezas, decla-

rou-se lesado e reclamou uma in—

«lemnisação consideravel, mais de

600 mil libras. A legaçao ingleza

obedecendo, parece, aconslderações

de amizade pessoal, e nao a instru—

cções do seu governo, sustentou a

reclamação. Individualidades portu-

guezas deram—lhe egualmente appoio.

Por fim, o mais brilhante e mais

audacioso dos representantes das

doutrinas republicanas, dr. Alfonso

Costa levantou o debate no Parla—

mento, lendo documentos que com-

promettiam d'uma maneira inapaga-

vel até personagens da entouraye da

propria familia real. Não podeis se-

quer fazer ideia do descredito que

estas revelações lançaram sobre o

pessoal do paço.

O outro escandalo é de hontem: e

o krack de Credito Predial, por ou-

tras palavras do Crédit Foncier por.

tuguez.

Não acredito que se saiba exacta-

mente a quanto elle se eleva: 0 ul-

timo numero do «Economista» fal-

lava d'um deficit annual de oitenta

contos desde ha certo tempo, e af-

firmava que o valor das garantias

hypothecarias era inferior em cerca

de 70 elª ao que deveria ser para ga-

rantir normalmente as obrigações

emittidas., Como quer que seja. a

impressao produzida e enorme, no

mundo politico como no mundo fi-

nanceiro.

Sabeis vós—e este é o ponto que

nos interessa—quem esta á. frente

do Credito Predial? O sub-governa-

dor é o padre Antonio Candido, pro-

curador geral da corôa; e () gover-

nador é.. . Luciano de Castro, que,

da edade de 76 annos, paralytico

das duas pernas, governa, como se-

nhor de Portugal, desde o advento

do actual rei, sob o nome de todos

os ministros que se tem succedido

no poder todos os tres ou quatro

mezes.

E' isto que explica a demissão do

ministro da justiça, e explica tam-

bem o facto de Luciano de Castro

ser forçado a abandonar os varios

empregos publicos que exercia, e

por sua vez explica como o governo.

desamparado, se interroga a si mes-

mo; se poderá. conservar—se até a

proxima abertura da camara em 1

de junho.

Desta vez o desastre da monar-

chia é completo. Não resta senão

um recurso, chamar o chefe dos re-

generadores, Teixeira de Souza, dar-

lhe um decreto de dissolução e dei-

   

    

   

  
    

 

  

   

    

xar sossobrar os progressistas com-

promettidos. Mas a opinião publica

nao se deixará enganar por simi-

lhaute manobra. Sabe que os rege-

neradores valem 0 mesmo que os

progressistas e que o unico resulta-

do da mudança será. substituir um

bando esfaimado por um outro satis-

feito.

Assim o sentimento de que é pre—

ciso mudar de regimen e não sómen—

te de pessoas impõe-se cada vez mais

a toda a élite do paiz. Não são uni—

camente as massas, como outr'ora,

que formam o grosso das forças re—

publicanas: os intellectuaes estão

agora comuosco e ha intellectuaes

não só na vida civil, não só na ma- ,

rinha que é republicana ha muito

tempo, mas no exercito, e em grande

numero.

E' por isso que vos repito com

profunda convicção: graves aconte-

crmentos estão proximos, que hão-

de dar-se—desejo-o do fundo d'alma

—-sem resistencia, sein eil'usâo de

sangue.

Desejo essa Revolução pacifica,

invoco-a com todos os meus votos.

Porque eu estou convencido de

que só a Republica pôde em Portu-

gal espalhar a instrucçâo e o pro-

gresso, só ella nos dará., dentro

d'uma geração, 0 logar que a nossa

admiravel patria já. occupou no mun-

do e que é capaz de conservar sem-

pre».

_—*——

A continua:. ile Vallen

A fôrma como nos referimos

ao attentado de Vallega não agra-

dou às entidades ou pessoas que,

como desaggravo ao preclaro re-

gedor e correligionario, conduzi-

ram a diligencia, enveredando pe-

lo caminho da illegalidade e da

violencia.

Já esperavamos isso.

Foi o orgão oiii-cial d'essas en-

tidades, o jornal d'Ovar, que

traduziu esse desagrado, servin-

do—se de termo soez para anniqui—

ler os que não pensam como elles,

não concordam com os seus pro-

cessos e censuram, à face de ver-

dade, os seus actos.

Discutir a intallibilidade da sua

synagoga é ser fnlminado pelo

lathego do insulto.

Miu processo esse, mas... sdean-

te.

Sórnente ao publico queremos

justificar os nossos actos e para

isso vem a proposito a irritabili-

dade do lema! d'Ovar.

A quebra das vi traças tanto da

casa do regedor Veiga como da

do jogo é um acto vandalico, por-

que não é uma fôrma leal de

dessfronta ou defesa e, parte elle

de quem partir, deve merecer,

como merece, a reprovação una-

nime de todos e é justissima a

condemnação do seu verdadeiro

auctor ou suctores, quando se

descubram.

Tem portanto a nossa reprova-

ção formal.

Nesta parte, pois, estamos de

accordo (nem nunca outra coisa

se devia suppõ') com as pessoas

de bem que se revoltam contra o

traiçoeiro crime, mas na) 0 esta-

me com os que applaudem o

procedimento da auctoridade.

Esta rena o nosso elogio se

fosse justa, equitativa, imparcial;

se o que agora fez, até certo

ponto, o houvesse feito em ca—

sos semelhantes ou mais graves

ainda, que teem occorri'do.

Assim, muito bem. Mas por

agora o offendido ser um maioral

do caciquismo da sua grei politi-

ca, desenvolver-se uma actividade

tal até exorbitar os limites da lei,

isso é que nos revolta.

No crime de Cima de Villa, em

virtude do qual dois homens esti-

veram às portas da morte, sem já

fallarmos no de Grilhovae, dili-

gencia alguma se fez, não obs-

tante haver-se commettido & curta

distancia da habitação do adminis-

trador e apontarem-se desde logo

os criminosos.

Agora, no de Vallegs, porque

se prendeu no dia seguinte um

homem de quem nao ha outras



 

suspeitas que não sejam as de

ser inimigo ligadal do regedor

desrespeitada?

Ora aqui é que está o ponto

vulneravel em que incide o nosso

ataque ao facciosismo da auctori—

dade.

Quanto à deturpação da ver-

dade dos factos, não é certo que

semelhante cegueira nos embuisse

a razão, quando aiiirmamos:

Que foram quebradas em Val-

lega pela noite, as janellas do re-

gedor Veiga e as d'um predio do

sr. Soares Pinto, cujo facto—ou-

çam-no bem—reprovamos e dese-

jariamos se esclarecesse para se

liquidarem responsabilidades.

Que o regedor Veiga, para de-

fender a sua propriedade, dispa—

rou um rewolver e feriu-se na

mão com uma capsula.

Que o administrador, com nunc:

vista diligencia, se dirigiu, de cruz

alçada. para o local e que, exor-

bitando a lei e os seus habitos,

invadiu a casa d'um cidadão e

prendeu-o só por ser inimigo do

regedor.

Que o pretexto da prisão fôra

encontrar-se-lhe um pau com es-

coriações, que, na sua imaginação,

deviam ter sido produzidas pelas

pancadas nos vidros quebrados.

Que a diligencia administrativa

fôra dirigida pelo presidente da

camera e que as preguntas e in-

vestigação na administração foram

feitas por aquella senhor, com

degradante e ridicula subservien-

cia de administrador.

. Que no club se jogava illicita—

mente, com acquiescencia do re-

gedor, e que, devido a esse facto

se attribuiu em Vallega, o delicto

nas duas casas a um protesto,

aliás condemnevel, de familiares

dos frequentadores do jogo.

Foi a este conjuncto de factos,

que chamaram deturpação! -

Bem sabemos que são verda-

des duras, e exactamente por se-

rem verdades as expômos altiva-

mente, doam a quem doer, alve-

jando a direito, em contraposição

' a fôrma adoptada pelos 'nossos

adversarios.

Naturalmente, aos olhos dos

amigos do sr. regedor, desvirtua-

mos a verdade por as nossas iras

não desabarem em improperios so-

bre o criminoso Henriques e nos

fazermos echo de que o crime tam-

bem se attribuia a familiares dos

jogadores, lesados na sua eco-

nomia!

Mas n'este caso procedemos

conforme a nossa razão, a saber:

Lº—porque as, provas justiliceti-

vas da prisão do sr. Henriques

são insuiiicientissimas para o eder-

to da criminalidade que se lhe

imputa e crêmol—o victims d'uma

prepotencia contra elle exercida

ela auctoridade, qual é a dese

e invadir a habitação e a prisão

não ser em flagrante;

2.'—porque o facto de serem

quebradas as vidraças do regedor

e as outras, não por serem estas

do sr. Soares Pinto, porque n'a-

quella freguesia outros predios

tem mais importantes onde se

exercesse vingança, quando a vin-

gança fosse attribuida, mas por

serem os da casa onde o jogo

illicito se exerce, com certeza com

ignorancia de seu dono. justifica

e até certo ponto baseia as sus-

peitas attribuidas a desconhecidas

mãos prejudicadas com o jogo.

Em conclusão. Confrontando os

factos, o sr. administrador proce-

deu mal, a nosso ver, n'esta dili-

jencis, fazendo a prisão que fez.

desde que não procedeu de e ual

forma, no caso de Cimo de illa.

Esta 6 que e a questão. E se

alguem o obriga a esse depri-

mente papel, não é seu amigo,

com certeza. -

Quanto ao Jornal d' Ovar, quan-

do quizer discutir e fazer luz, sir—

va—se d'argumentos. Porque con-

fundir os contendores não basta

chamar-lhes malandros e cana-

lha.

Isso e argumentação de rega—

teira; '

———.—————

Logares selectos

O padre reaecionario faz parte

da . grande centralisação catholi—

ca, e uma das rodas do grande

machinismo, vive no systema de

partida, como na obediencia e na

regra d'um instituto. Não pensa,

nem discute.

O seu rumo está tomato: se-

gue-o apesar de tudo atravez de

tudo, como um boi abre um rêgo,

com os olhºs tapados. Tern he-

ranças de velhas devotas, avulta-

das esmolas de missa. frequentes

presentes de confessadas. Vende

agua de N. Senhora de Lourdes

ou de la Salette. Cobra os dinhei-

ros de S. Pedro. e remette os pa-

ra Roma. Assigna a Nação e, qua-

si sempre é rico.

susto.-.o.cul-".'IDQICCOO'I'I

Porque emfim, meus sen/tores,

celebrando como catholicos as vos-

sas academias religiosas, das duas

uma: ou vós estabeleceis a contra-

versta e discutis os carzones e os

dogmas, ou não a estabeleceis e

não os discutis. No Lº caso. usur-

paes os poderes que só competem

aos concílios, entregues aos deba.

tes da razão as materias d'obe-

diencía e de fé e cahis no racio-

nalismo heretico. No 2.0 caso, reu-

nidos em nome de Deus, vós não

tendes o direito de fazer senão

uma coisa: elevar humildemente

ao ceo os vossos espíritos e pros—

trar—vos na penitencía e na era-

ção.

Mas para os exercicios da ora-

ção e da penitencia vós tendes a

egreja para resar, e a solidão no in-

terior de vossas casas para meditar

o arrependimento.

..soes-ac....o-ess..leo-so.-c

Nada mais funesto para os cos-

tumes, do que ensinar ás mulhe.

res que ha instituições especiaes

para o serviço de Deus, para a

conquista do ceo, para a remissão

da culpa. O posto digno da mulher

chrlstã a em sua casa ao pé de

seus lllhos. Os exercícios espiri-

tuaes e as contemplações mysti-

cas escurecem a alegria domesti-

ca. alvoroçam a virtude, pertur.

bom a consciencia. Na sociedade

actual a mulher pertence, inte-

gralmente, com toda a responsa-

ilidade do seu destino, á missão

sublime, de regeneração do ho-

mem pela attracção do lar.

Dc.—miar sob qualquer pretexto

que seja a attenpâo da mulher

dos interesses da família. é com-

metter para com a moral um sa-

cr' la. A casa conjugal tambem é

um. emplo, e a maternidade uma

religião.

Ramalho Ortigão.

 

Alma H_umana

Um grande poeta da nossa gente,

disse, meu bem, que a saudade é

«um gosto amargo da infelzes» e

«um delicioso punjir de acerbo es-

pinho». O poeta escreveu verdadei-

ramente, deu-nos uma expressão ver-

bal cabaltseims, porque sentiu, por-

que sofreu, porque viu extranhos

sões, ceos extranjeiros e amores do

ezilio Amores do ezilto, meu bem,

repara: é dezolador. A saudade do

poeta pelo ceu natal, pelo ar das

nossas rizonhas veigas e pela nie-.

lancolia das nossas serras, pelo chei-

ro e pelo marulho do nosso mar,

pela claridade dos nossos rios; e

«o deliciozo punjir de acerbo espi-
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que mudamente, ou com humilimos

termos, terá. agazalhado no íntimo

egual sofrer, egual anciedade? Tel-o

ha; eu, ao menos. assim o creio.

Falar. falar! Se quaze sempre a

voz nos foi dada para mentirmos, se

quaze sempre a linguajem é o arre-

bicado, o falso, o convencional e

post'ço d'um traje é. moda, bem' con-

feeionado para um corpo sem for-

mas, sem relevo, sem elegancia. Fa.-

lar. . . que seja. baix'nho. como quem

reza, como quem. a si mesmo, as in-

terroga no izolamento; que seja com

aquelas falas que tão bem se seu-

tem do delicado Garret; aquella di-

zer da saudade que nos traz desper-

tos. que nos faz melancholicos, que

nos torna afaveie. Meu bem, eu,

quantas vezes! só no prisma da. re-

tentiva te encontro, tão admiravelv

mente enquadrada é. doce paizajem

natural, ao caro o típico ar da nos-

sa terra. que para nos é o mais belo

logar do mundo, por sêr o logar

onde nos vimos, onde teremos de

ver-nos, sempre, o sempre! Qiantas

vezes, agora mesmo... Vem des-

cendo, lenta, e. tardinha, e tu. doce

tricana, passando, dás & «boa noite»,

as «boas tardes», o «adeus», com

aquele falar de perolas, tiniudo, ar-

jentinamente, num me de cristal

sonóro. Santo Deus! o que de ti

parolam em gabos, então, as amo—

raveis andorinhas. e o que o sol,

guerreiro moribundo. me diz da luz

dos teus olhos: —outro sol espiritual

que é a luz e calor, outro sol que é

a vida onde eu vivo. E' manhã, um

vivo e fagueiro sol pinturila ruas e

casas, e nos resplendores divinos

da luz matutina, cheia de frescura, tu

passas, tu vês-me, tu dás-me a co-

rajem, a força, aalegria, para todas

essas horas,—para todo esse tempo

que é um dia inteiro. .. Nos meus

olhos, na minha memoria das coisas,

na evocação intima dos seres, he.

pormenores delicados, coisas tuas

talvez futeis para. ti mes mo, e toda-

via tan queridas, tan cheias de rele-

vo para mim!

O tempo não dilue, o tempo não

apaga; deixar falar os esquecidos,

deixar sentenciar os insensíveis.

Fora da terra, entregue e. cuidados

grosseiros, numa rudeza de vida

burguezissima, meu bem, eu daria

as estrellas, daria o cao, por um

leve roçar dos teus olhos profundos

e misteriozamente cismadores; esses

teus olhos que se me encrustam na

retina para eu os ter como compa-

nheiros e guias meus; para me da-

rem n viver «gosto amargo de infe-

lizes»... que ha na auzencia;—o

«deliciozo punjir de acerbo espinho»

que são as saudades, manjar das al-

mas.

Minusculus.

NOTICIA [O

Dia a Dia

Cumprimentamos na semana

passada n'esta villa, onde veio de

visita à missão das Escolas Mo-

veis pelo methodo João de Deus,

o snr. Jacintho Simões, distincto

professor d'aquella associação, que

n'esta villa dirigiu a primeira mis-

são.

-—De regresso do Pará, chegou

na semana passada com sua espo-

sa e filhos o snr. Francisco Lopes

da Silva, nosso conterraneo e

activo commerciante n'aquella

praça brazileira.

Vem incommodado de saude e

por isso lhe desejamos o restabe-

 

nho» pelos seus amores de. adoles- lecimento.

cencia, pela virgem de sua terra na-

tal, adorada suavemente, na ternura

e na injenuidade de corações vizi-

nhos que hora a hora se afagam, ho-

rs e hora se transfiguraml. . . An-

dando por lonjes serras, tendo a ve.-

euidade diurna de a não vêr, quem

quer que seja, grande poeta ou grau-

de labroste, amando de raiz, amando

verdadeiramente, sente-o, respira—o,

vive-o, ao «gosto amargo da infeli-

zes,—a saudade da mulher amada.

Não o exprimtrá como fez Garret,

tornando as falas as filhas da sua

—Partiu segunda feira para Lis-

boa com seu filho () snr. Manoel

da Silva Borges, considerado

conatructor naval.

Missão—Escolar

Foi no sabbado que encerrou

os seus trabalhos a missão Escoo

lar das Escolas Moveis pelo Meto-

do do hão de Deus. Somos da

caza o que quer dizer que. . . na-

da nos embareça em ver as cou-

zas taes como são, e em sermos

alma, mas, nao te parece. meu bem. juntos para com os nossos cama-

radas e para comnosco. O partido

republicano, em Ovar, tendo, des-

de a sua organização, verificado

que a primei's necessidade na-

cional é a in trucção popular, a

isso se dedicou, e quazi excluzi-

vamente a isso limitou a sua esfe-

ra de ação.

Foi uma clara vizão da verdade

o que distinguiu, mas devemos du-

zer que não a percebeu de con-

junto senão que por uma das suas

fices. Assim, expressamente para

a instrucção popular fundou um

centro escolar, onde, com a que

se encerrou no sabbado lindo,

duas boas missões já funcciona-

ram, mas sem ter eimpletado ou,

pelo m e n o s , subsidiariamente

acrescentado o que fez editando-

lhe as conferencias de instrucção

e educação —entre nós de instan—

te urjencia certamente o fará ul-

teriormcnte, correspondendo as-

sim, amplamente, ás necessidades

de cultura educadora do caracter

e guia da instrucção primaria, e

ás responsabilidades que contraiu

como agremiação politica, distin-

ta das outras locaes, pelo seu es-

pirito civilizatorio e pelas suas as—

pirações de progresso.

O que hi feito não é tão pouco

que o não apreciemos e não tire-

mos d'ahi estimulos; pensando nos

sacrificios, na tenacidade, no in-

telligente labor dos que, entre nó,-,

melhore mais utilmsnte se lhe hão

Consagrado, de todo o coraçã);

pensando n'isso, temos que louvar,

que admirar, fazendo pela quali-

dade e somma do esforço o calcu-

lo do bem espalhado, da conquis—

ta melh-oradora realisada.

Obra sustentada com sacrifi-

cios ha-de fructficar. para honra

d'aquellestodos que lhe dão, uns,

a dedicação da sua mentalidade e

das suas escassas horas de folga,

outros, a solidarielade pecumaria

dos seus recursos de trabalhado-

res pobres; obra da fé primando

em actos de nobilitante desprendi-

mento do egoísmo, ha-de âcar—

pelos resultados, pelo beneficio,

pela orientação nova que significa.

,.

As provas finaes da missão Es—

colar, loram inteiramente satisfa-

torias, comprovando, mais uma

vez, a superioridade e eXCellencias

do Methodo joão de Deus. Por el-

las se verificou, tambem, a intelli-

gencia e saber com que o profes-

sor, o nºsso bom amigo Araujo

Assis, no exercício das suas func-

ções se houve. Findas as prova

a que foram submettidos os alum-

nos analphabetos, uns vinte que

foram examinados, procedeu-se á

distribuição dos premios, brinde

da Direcção do Centro, aos alum-

nos. Constaram de livros, crite-

riosamente escolhidos de Historia

Patria, Narrativas, e deliciosos

contos, em volumes lindamente

cartonados. A” noite, apoz a ses-

são ,do encerramento, nas ruas

proximas ao Centro Escolar, os

alumnos victoriaratn a Associação

das Escolas Moveis, o digno pro-

fessor e seu amigo—de todos el-

les—o sr. Assis, e o Centro Re-

publicano de Ovar. Espontanea e

tendo um bello significado moral,

a manifestação honra e penhora

todos quantos, Associação das Es-

colas Moveis, mestre, e nós todos,

contribuimos para a existencia da

Missão.

A' Associação das Escolas Mo-

veis e ao snr. Assis, por nossa

banda, aqui lhes expressamos, o

quanto, de consideração justissi-

ma os ovarenses lhe consagram e

o quanto reconhecem a sua acção

beneficiadora.

Fallecimenlo

Na sua casa da rua da Fonte

falleceu no dia “ a snr.“ Anna

Duarte, esposa do snr. Antonio

Rodrigues Faneco e sogra dos snrs.

José Augusto e Manuel Augusto

da Cunha Lima.

Seu funeral, que foi numerosa-

mente concorrido, effctuou-se na

manhã de segunla feira.

Sobre o feretro foram depostas

duas bellas coroas de flores artifi-

ciaes, lembrança de seu marido e

das (ilhas e genres.

3

 

A ”familia enlutada o nosso car-

tão de pesames.

Enlªce

Ao principio da tarde de se

ganda feira effectuou-se na e re-

Ja parochial d'esta villa o en ace

matrimonial do snr. Affonso josé

Martins Junior, com a snr.l D.

Maria Luiza Ferreira, de Esmoriz.

O noivo, que é um excellente

rapaz e muito trabalhador, é filho

d'um importante commerciante

i'esta praça, snr. Affonso josé

Martins e a noiva filha do snr.

Antonio Pinto Ferreira, negocian-

te d'Esmoriz.

Os noivos partiram para Braga

a passar a lua de mel.

Que tenham um auspícioso por-

vir é o que lhe desejamos.

Corpo tita Deus

Segundo o costume é hoje, dia

de Corpus Christi, exposta no

edificio municipal á adoração dos

crentes a corpolenta imagem de

S. Christovam, orago d'esta fre-

guezia e advogado contra o fastio.

Folgamos que desta vez a ca-

mara, que é monarchica catholics,

de um logar condiguo á ima em

do santo e não o atrio do edi cio

como até agora o tem feito.

Sempre é bom, por decencia

e c »herencia, não dar ao pobre

santo as honras de lacaio.

Senhor da Pedra

Com aquella folia que lhe e pe-

culiar se realisou no domingo a

conhecida romaria do Senhor da

Pedra. Lá accorreram milhares de

romeiros, não faltando tambem

uma grande contingencia da moci-

dade vareira a compartilhar da fol-

gança da alegre multidão.

Pesca

Principiou a semana promette-

dora para a classe pescatoris.

Houve bella sardinha no Fura-

douro e lenços de 18038000 réis

Oxalá se prolongue esta gene-

rosidade do mar.

 

 

ANNUNGIOS

_

Agradecimento

A familia da fallecida D.

Maria Thereza Camossa agra-

dece, muito reconhecida a todas

as pessoas que lhe deram peza-

mes e às que assistiram ao fu-

neral da mesma senhora.

Egualmente agradece ao

Rev.“ clero e á «capella dos

Bombeiros Voluntarios» a sua

assistencia gratuita ao mesmo

funeral,

Ovar, 19 de maio de 1910.

_

Mercearia Valente

PRAÇÁZOÍ/ÁR

Acaba de eXpôr á venda um

sortido das alamedas conservas

d'«A Varina», que vende pelos

preços da fabrica.

Tambem vende a superior

farinha «Nestlé», por preço in-

ferior ao Porto.

Acaba tambem de recebe-

novas remessas de arame simr

ples e farpado, rêcle de arame,

páz de ferro, fogareiros, tintas

e um completo sortimento de

ferragens.

Em merceariaz—de tudo e

artigos de primeira qualidade

Tudo a preços baratissimos,
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INDIGAÇÓES PARA. TODOS

Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIOB

No Porto: valor da libra, ouro, de

43980 & 5$050 réis.

Valor da libra, papel, de 4$960 a 553000

réis.

No Brazil: cambio—1 5 '/4—'/ Londres.

valor da libra, 1596737 réis. _

Custando no Brazil uma libra 15$737

réis, produz em Portugal, ao cam-

bio de 48 'li—4$980 réis.

Cada too$ooo réis brasileiros, a esta

taxa, produzem 31$650 réis, moeda

portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL

Arroz: Lª qualidade, 15 kilos. 1$400 réis

» 2.ª » 15 » 195350 »

BAIRRADA

» 1.“ qual., 15 kilos. 1$3oo

» 2.“ » , 15 » 1$250

» 3- » , 15 » 135200

Batatas, 15 kilos . . . . 400

Centeio 20 litros . . . . 740

Fava, 20 litros . . . . . 750

Farinha de milho, 20 litro . 840

» trigo, 1.“ qual. kilo. 103

» » 2.“ » » . 93

» cabecinha . »x. 62

» semen superfina. » » 40

» » grossa . 38

Feijão v'ermelho, 20 litros . 1$280

» branco, 20 » . 1$220

» mistura, 20 » . 960

Milho branco, 20 » . 800

» amarello, 20 » . 700

Ovos, duzia . . . . . 140

Tremoço, 20 litros. . . . 380

Azeite, 1.“ qual. litro. . . 300

» 2.ª » » . . 270

, 3ª » » . . 260

Alcºol puro, 26 litros. . . 6$500

Aguardente de vinho, 26 litros. 33380

« bagaceira, 26 litros. 233730

» figo, 26 litros . . l$950

Geropiga tina, 26 litros . . 253080

. baixa, 26 » . . 1$43o

Vinho tinto, 26 litros. . . 750

» branco, 26 » . . . 900

» verde, 26 » . . . 900

Vinagre tinto, 26 » . . . 700

» branco,26 » . . . 900 U
U
U
U
Ú
U
U
Ú
U
'
U
U
U
V
Ú
U
U
v
a
v
u
v
a
U
U
'
Ú
'
U
U
'

Pescado

No FURADOURO

Campanha Bos Esperan-

ca— Rendimento de

janeiro e maio de

1909 . . . . .

Campanhado Soccorro—

Rendrmento de ja-

neiro a maio de

1909 . . . . .

Campanha S. José — Ren-

dimento de janeiro

a maio de 1909 .

Campanha 8. Pedro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1909 —. . . . .

Campanhas. Luiz—Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 . 7:388$835 »

NOS CAMPOS

Rendimento de . . .

1:306$010 réis

1:012$520 »

1:588$510 »

68l$990 »

Matadouro

No me: de . . . . . .

Rezas abatidas para o consumo:

. .. . Bois, com o peso de . . . . kilos

.... Vitelas,» » » » .... »

.... Porcos,» » » » .... »

Correio

Aberto todos os dias das 8 horas da

manhã às 9 da noite, excepto aos domin-

gos, que fecha a | hora de tarde.

Registos e Valles até ás 5 horas da

tarde.

Expede as malas para o Norte pelo

comboio das 623 da manhã e 6,23 da

tarde e para o Sul pelo das 7,52 da me-

nhã e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Heapanha

Cartas (sem limite de pe-

se ou volume), cada 20 gr. 011

fracção, Portugal e colonias. . 25 réis.

idem (idem, idem), cada 15

gr.) ou fracção para Ele.—penha. 25 réis.

]ornaes (peso maximo 2:000

gr. cada 50 gr. ou fracção. . 2% réis.

Impressos (peso maximo

3000 gr. cada 50 gr. ou fracção 50 réis.

]ornaes para 0 Brazil, cada

A PATRIA

Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. ou fracção . . . . . 5 réis

Brazil e mais países estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

]ornaes e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . 10 réis

50 gr. ou fracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção—Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio

do registo da carta: Continente, Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 20115000 réis

ou fracção.

Encommendas postaes—Volume ma-

ximo 25 decimetros cubicos, não poden-

do o seu comprimento ser superior a

60 centimetros, nem inferior a 10 centi-

metros. — Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 Ini.; 250 réis até 4 kil.;

300 réis até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5

kilos.

Valles do correto—Portugal (Continen-

te e Ilhas), 25 réis por 53000 réis ou fra-

cção. Limite 500$000 réis, 20055000 réis,

1003000 réis, conforme houvçrem de

ser pagos nas sedes de districto, de co-

marca ou concelho.—Possessões portu-

guezas, 150 réis por 595000 reis ou fra-

cção.

Os vales nacionaes teem o sello cor-

respondente a quantia por que forem

emittidos.

Telegrammas—Para o continente

do pai:, 10 réis por palavra e 50 réis de

taxa fixa.

Loi «lo—solo

REGIBOS PARTICULARES

De 1$000 réis até 1085000 réis. IO

» 10$001 » » 5058000 » . 20

» 50$001 » » 100$000 » . 30

» 100$OOI » » 25035000 » . 50

Cada 25035000 réis a mais ou fra- '“

cção. . . . . . . . . 50

Valor não conhecido ou declarado. 500,

Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vilee até 8 dias

De 1$ooo réis até 2058000 réis. 20

» 20$001 » » 5085000 » . 50,

» 5o$oox » » 250$000 » . 100

Cada 250$000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . .” . 100

A mais de 8 dias de giraso

De 1$000 réis até zo$ooo réis. 20;

» zo$001 » » 4o$ooo » . 405

» 408001 » » 60$ooo » . 603

» 6035001 » » 80$ooo » . 805

» 80$001 » » 100$ooo » . 100

Cada Ioo$ooo réis a mais ou fra- .

cçào........100'

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagaveis em Portugal '

De 1$ooo réis até 20115000 réis. zo

» 20$001 » » 100115000 ». 100

Cada 100$ooo réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 100

Associação dos Bombeiros Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. Joao Ma-

ria Lopes.

Thesourelro -- Angelo Zagallo de

Lima.

Commandanie — Dr. Joaquim Soares

Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Praça—-Graça—S.

Thomé—Ribas—Areal—

“Neves e Sant'Anna .....

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavradores. . . . 5 »

Ruas das Figueiras—Outei-

ro“ Fonte — Oliveirinha

—Lamnrão e Motta. . . . 6 »

Bairro d'Arruella até á Po-

çaeonoeee'lvuauue-ee.o 7 ,

Ruas do Bajunco—S. Mi-

guel_l.agôa— Nova—Ve-

lha—Pinheiro e Brej0.. . 8

Ponte Nova—Ponte Renda

e Sobral ............ 9 »

Estação Pellames. . . . . L . xo »

Estação—Cima de Ville e

lagares vizinhos ....... . 1 1 Badaktdss

Ribeira.. ..... ......... 12 »

Anões—Granja e Guilho-

vae......-............ 13 »

Furadouro ............. . . 14 »

Para cessar — 3 badaladas.

Associação de S-occorros Mutuos

Presidente da direcção — Dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

Thesoureiro — Antonio da Cunha Far-

raia.

Cartorrio — Manoel Augusto Nunes

Branco.

Medico — Dr.

Cunha.

Esta associação tem por tlm exclusivo

soccorrer' os socios doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de traoalnar e

concorrer para o funeral ao associado que

falleeer.

Salviano Pereira da

Gommissâo de Be-r-teicencia Escolar

Presidente —— Dr. Pedro Virgolino

Ferraz Chaves.

Secretaria — D. Gracinda

Marques dos Santos.

Thesoureiro—Dr. joão Maria Lopes.

Augusta

Armazens de Vinhos

Affonso josé Martins.

Antonio da Silvª Brandão Junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

_-

Agentos Bancarios

]oão josé Alves Cerqueira, do Banco

Commercrai de Lisboa.

lado da Silva Ferreira, de joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca & lr-

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban-

cos: Amança, Mmho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrelhas &' Filha, Successor, da

Companhia «Portugal».

joão josé Alves Cerqueira, das Com-

panhias «Indemnisadora» e «Probidade».

[cão da Silva Ferreira, da Compa-

nh1a «Garantia».

joaquim Ferreira da Silva, das Com-

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespaflol»

]osé Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

Constructor» de Fragata

Jºªº d'Oliveira Cºme
, _ .

fª Gºmes Silvestre. S' Jºãº d ºhºº'º

Depositos—de Azeite

Alfonso osé Martins Jºsé F -

Wmamowm
Manoel Valente dimmâdr Figueiredo

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fragsteiro, Antonio
Pereira de Car lh _

d'Almeida. " º' Jºªquim Valente

A v _ ( Fabricas
' .lrlnu conservas al" " —

Ferreira, Brandão & camªrª? dl
Caronas—Soares Pinto & C.“, Limitada
Ceramica—Peixoto, Ribeiro & C.“

Hoteis e Hospedarias

«Cadetes—Esta ão,

Rua de St.“ Anna « entral» Ru. — a d
ça, cCerve1ra»—,Furadour0, ejeronç'ufrs:
—Lnrpo do Chafar',

Rua dos Campos. " «Nunes Lºpº”—

« Canastreiro» _

Lojas ds—Iª'azendas

Ioâo Alves -Praçs leão _

ça, 1086 Garrido Jiu; dos 33“, Pra-

Abm ] éMeÃ-oearias

_ o os a Silva—Po
Francxsco de Mattos—Praca.njt:sé "(ªº
me» Ramillo — Rua do Ba '
Lula ds Silva Cerveira—tªg:? 332%
Mana de Pinho Valente—Rua “'El-aca
Manoel Valente d'Almeida—Praca Pi:
nho &. Irmão—Praça, Viu—va de José de
Mattos—Poça Viuva Salvador L

. t .
. .— ªrcº

:: Chafârlz, Tarujo & Laranjeira—Rua

Negociantes—de Carcass,
. Domingos da Fonseca Soare F -

cisco Correia Dias, Manoel Faxinª;
Teixeira Manoel da Sil B - .

C-ª. Salv'ador & Irmao. vª ºnifscio &

Bocaina-dona

Recebedor — Ant ' _padre. onto Valente |Com

Aberta todos os dias ut I

ras da manhã às 3 da tarde.., s, dª. 9 hª.

Tanoaría

Canalhas—Rua das Figueiras.

Vendedoms de Gel

Manoel da Cunh .

d'Oiiveira da Cunhª_ “ ª Silvª Manoel
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